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Produtores superam 
desafios e conseguem 
resultados positivos
Cheia, estiagem e granizo. Em 2024, o clima não deu trégua 
para os produtores. Resilientes e persistentes, agricultores 
dos três estados do Sul mostram que são capazes de manter 
o Brasil como grande líder mundial na produção de tabaco. 
Do problema tiraram forças e conseguem bons resultados. 

Divulgação/GS



 
ano de 2024 foi histórico pa-
ra o Rio Grande do Sul por di-
versos motivos. Talvez o mais 
emblemático tenha sido a 
ocorrência da maior catástro-
fe natural registrada no Esta-

do. Cidades ficaram submersas e o interior 
viu enxurradas levarem boa parte do solo 
fértil. Uma palavra passou a fazer parte do 
cotidiano dos gaúchos: resiliência. 

Bem antes desse fenômeno, a cadeia pro-
dutiva do tabaco já contabiliza perdas por di-
ferentes situações, como cheias, estiagem, 
queda de granizo e incêndios, principalmen-
te nas estufas. São danos às propriedades e 
prejuízos para os produtores. Assim, os pro-
blemas também são registrados nos vizinhos 
produtores: Santa Catarina e Paraná. 

Neste ano, a equipe da Gazeta do Sul 
e das páginas Fumicultores do Brasil e Por 
Dentro da Safra realizaram a 10a Expedição Os Caminhos do Ta-
baco. E o foco foi buscar propriedades que tiveram perdas, mas 
que, pela persistência das famílias produtoras, estão restabeleci-
das, voltando a apresentar a rentabilidade esperada. 

Além de histórias de reconstrução de propriedades, o grupo 
trouxe exemplos de que é possível incrementar a renda da famí-

lia. Entre as alternativas estão a diversifica-
ção com a produção de uvas; a adaptação 
à estrutura estabelecida; o bom exemplo 
de sucessão rural; e até a ampliação dos 
recursos com um salão onde são realiza-
dos eventos.

Em todos os locais que o jornalista 
Marcio Souza, o agroinfluencer e produ-
tor rural Giovane Weber e o responsável 
pelas imagens, Alan Toigo, eles foram re-
cebidos de forma amistosa, com o tradi-
cional hábito de mostrar o que há de po-
sitivo, a partir do empenho do trabalho fa-
miliar. Em cada case um exemplo de que 
o tabaco ainda é a melhor fonte de renda 
para a agricultura familiar, sobretudo, na-
queles lugares onde o minifúndio é pre-
ponderante. 

Outro fator muito peculiar dos pro-
dutores de tabaco é a busca por maior 

qualidade. Querem um produto que atenda às necessidades do 
mercado e, por consequência, represente bons ganhos. Com is-
so, incrementam com a adoção de implementos, novos méto-
dos e formas que não ampliem custo, superem o problema da 
falta de mão de obra e representem o crescimento do setor, que 
é constante. 

Um setor em reconstrução
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EM NÚMEROS
Foram 

2,8 mil 
quilômetros rodados

6 dias
de viagem nos 3 estados do Sul

27 
entrevistas

Parada em 

13 municípios

A safra do tabaco é muito mais do que um perío-
do de colheita, ou logo na sequência, o início do 
processamento da planta na indústria. Mas sim, 

o momento em que milhares de trabalhadores encon-
tram oportunidades, garantindo o sustento de suas fa-
mílias com dignidade. A indústria do tabaco movimenta 
regiões inteiras, gera empregos e fortalece economias lo-
cais, sendo um pilar essencial para muitas comunidades. 
Por trás de cada folha colhida, secada e processada, está o 
esforço de homens e mulheres que dedicam suas jorna-
das ao trabalho no campo e nas fábricas, impulsionando 
uma cadeia produtiva fundamental para o Brasil.

Neste cenário, o Sindicato dos Trabalhadores na In-
dústria do Fumo e Alimentação (Novo Stifa) tem um pa-
pel essencial. Nosso compromisso é com aqueles que fa-
zem essa engrenagem girar. Por isso, trabalhamos incan-
savelmente para oferecer condições dignas e justas pa-
ra todos os trabalhadores da indústria do tabaco. A sa-
fra é o momento em que essa necessidade se torna ain-
da mais evidente: é quando o trabalho se intensifica e 
a segurança, a saúde e o bem-estar precisam estar em 
primeiro lugar.

O Novo Stifa entende que cuidar do trabalhador vai 
além da luta por melhores condições de trabalho. Por is-
so, oferecemos uma ampla gama de serviços para garan-
tir a qualidade de vida de nossos associados e suas famí-
lias. Consultas médicas, atendimentos odontológicos e 
programas de bem-estar são algumas das iniciativas que 
reforçam nosso compromisso com aqueles que dedicam 
sua força de trabalho à indústria do tabaco. O trabalha-
dor precisa de apoio, e é para isso que existimos.

Com mais de 75 anos de história, o Novo Stifa é mui-
to mais do que um sindicato: é uma entidade sólida, par-
ceira do trabalhador e sempre pronta para defender seus 
direitos. Somos a voz daqueles que fazem a indústria do 
tabaco prosperar. Nossa história é feita de luta, conquis-
tas e dedicação a cada homem e mulher que constroem 
essa cadeia produtiva.

O atual momento é o reflexo do nosso trabalho ho-
nesto e da força de um setor que movimenta milhares 
de vidas. E nós, do Novo Stifa, estaremos sempre ao la-
do do trabalhador, garantindo que ele tenha segurança, 
saúde e respeito. Porque um sindicato forte é aquele que 
não apenas representa, mas cuida de quem faz a indús-
tria acontecer. Todos nós somos o Novo Stifa. 

Éder Rodrigues e Rangel Marcon
Direção– Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias 
do Fumo e Alimentação de Santa Cruz do Sul e Região 
(Novo Stifa)

ARTIGO

A safra do tabaco: 
trabalho e compromisso 
com o trabalhador

Alan Toigo



 
safra de tabaco do sul do 
País terá um aumento de 
9,08% na área plantada 
em 2024/2025. O per-
centual, comparado ao 
ano anterior, representa 

um total de 309.982 hectares. O incremen-
to também se estende ao número de fa-
mílias produtoras – são 3,57% a mais. Con-
forme informações da Associação dos Fu-
micultores do Brasil (Afubra), a boa renta-
bilidade da safra anterior, aliada à queda do 
rendimento na produção de grãos, fez com 
que muitos produtores retornassem ao 
plantio do tabaco. 

 No entanto, segundo explica o pre-
sidente da entidade, Marcilio Drescher, é 
fundamental que se adapte a oferta à de-
manda por tabaco e que se prime pela 
qualidade do produto. Com relação à área 
plantada, o Estado com maior aumento é 
o Paraná, com 13,63% (83.981 hectares), 
seguido de Santa Catarina, com 11,78% 
(94.212 hectares) e Rio Grande do Sul, com 
4,60% (131.789 hectares). 

Analisando por tipo, nos três estados, o 
incremento de área no Virginia é de 9,17%; 
no Burley, 6,54%; e no Comum, 18,23%. Es-
sa maior projeção de aumento de área cul-
tivada no Paraná, afirma Drescher, deve-se 

ao fato de esse estado, assim como Santa 
Catarina, ter um maior índice de sucessão 
no meio rural. Portanto, mais potencial de 
capacidade de aumentar a produção. 

O Rio Grande do Sul está no limite da 
falta da própria mão de obra, mesmo que 
terceirizada. Além disso, as regiões do nor-
te de Santa Catarina e Paraná são procura-
das porque produzem tabaco de boa qua-
lidade. “As próprias empresas, muitas vezes, 
incrementam e incentivam o plantio nes-
sas regiões”, observa Drescher.

Embora o aumento de área e de famí-
lias produtoras já fosse esperado, o presi-
dente da Afubra considera que tais fatores 
causam preocupação, tendo em vista que 
o aumento de área em época de clima es-
tável pode acarretar uma produção alta e 
influenciar na remuneração.  Mesmo ha-
vendo essas duas projeções de acréscimo, 
não se pode dizer, no entanto, que haverá 
uma supersafra. 

“Supersafra é quando se dá uma safra 
de alta rentabilidade em todas as regiões 
produtoras nos três estados. Então, neste 
ano, com certeza, não teremos supersa-
fra, porque em várias regiões já houve al-
gumas questões climáticas que afetaram a 
produtividade média e isso tem impacta-
do no total geral”, observa. 

Incremento de área e de famílias produtoras
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O número de famílias produtoras passou de 
133.265 na safra 2023/2024 para 138.020 na safra 
atual. Novamente, o maior incremento é no Para-
ná (10,10%), que passa a contar com 27.062 famílias 
produtoras; seguido por Santa Catarina (4,03%), 
com 41.720 famílias; e o Rio Grande do Sul (0,96%), 
com 69.238.

Em termos de volume de produção, a estima-
tiva inicial aponta para incremento de 37,08%, o 
que resultaria em 696.435 toneladas no Sul do Bra-
sil: 630.539 de Virginia (36,52%), 54.624 de Burley 

(44,07%) e 11.272 de Comum (36,45%). O presiden-
te da Afubra enfatiza que é uma estimativa inicial, 
considerando-se que a produtividade pode mudar 
diante de situações adversas do clima. 

“Quando falamos em números, é preciso ter em 
mente que são estimativas iniciais, números que le-
vam em conta a média. O que vai determinar a safra 
é o clima. Também precisamos considerar que são 
mais de 500 municípios produtores no Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina e Paraná. É um universo am-
plo de produção.” 

PRODUTORES E PRODUTIVIDADE

Informações: (51) 3713-7715          www.afubra.com.br

Localize a 
Expoagro Afubra

BR 471, Km 161
Rincão Del Rey, 
Rio Pardo/RS

Entrada gratuita

De 25 a 28
de março

2025
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O tabaco financia 
a diversificação

GAZETA DO SUL  Quinta-feira, 27 de fevereiro de 2025 4 2024/2025

A produção perpetuada na família
Jairo Boing e Luana Kaleski transformaram o que era uma propriedade dedicada exclusivamente ao tabaco em 

um espaço de visitação, com possibilidade de degustação de uvas, comprar produtos derivados como sucos e vinhos 
e até de outros locais próximos, que começam a lucrar com essa possibilidade. No roteiro dos turistas, passou a 
existir o Sítio AgroBoing. É um exemplo de sucessão rural que deu certo, não só pela permanência do Jairo, mas 
porque ele está na quarta geração de sua família no setor. A tendência é continuar firme e forte com o tabaco, mas 
sem deixar de lado o parreiral, que deve ampliar sua participação na receita da propriedade. 

 
cadeia produtiva do 
tabaco vira pauta de 
entidades que de-
fendem a diversifica-
ção das proprieda-
des. Na prática, os in-

tegrantes do setor fazem esse tipo de 
incremento da renda de alguma for-
ma, tanto na produção de alimentos 
quanto em outras fontes, que garan-
tem recursos durante o período da 
entressafra. E, mais importante, o que 
costuma ser a garantia para esse inves-
timento é o próprio tabaco. 

Assim ocorreu na localidade Ser-
ra da Abelha, em Vitor Meireles, San-
ta Catarina. O jovem casal Jairo Boing, 
de 29 anos, e Luana Kaleski, de 28 – 
ele representando a quarta geração 
na propriedade –, utilizou os bons 
resultados para dar início à produ-
ção de uvas. 

Eles foram os pioneiros na área do 
alto do Vale do Itajaí e, atualmente, 
plantam 12 variedades de uva de me-
sa, como Niágara, Vitória, Ísis e Bordô. 
Com isso, conseguem atender mais de 
cem supermercados de Santa Catari-
na e do Paraná. 

No início da diversificação tiveram 
até sua lucidez questionada, porque o 
período de trabalho de ambas as cul-
turas é semelhante. Com organização, 
conseguiram dar conta de ampliar ain-
da mais as alternativas de renda. Foi er-

guido um restaurante do lado do par-
reiral, que recebe visitantes de todo o 
estado. Na atual temporada foram 
mais de 2,5 mil para conhecer o local e 
cerca de 800 para o almoço, gerando 
emprego para oito pessoas que atu-
am para atender esse público. 

O casal conseguiu movimentar a 
propriedade, onde são plantados 118 
mil pés de tabaco. Tornaram-se tam-
bém referência, integrando o pre-
miado roteiro turístico Caminhos do 
Campo. Jairo ainda é coordenador de 
um grupo de jovens produtores, co-
mo forma de incentivo à permanên-
cia no ambiente rural. 

Luana e Jairo incrementam a propriedade com a uva e produtos derivados da fruta

Parreiral foi financiado com recursos do tabaco e, atualmente, serve como atrativo para visitantes

EM NÚMEROS

100
estabelecimentos recebem as uvas 
de mesa produzidas na proprieda-

de em Serra da Abelha.

Fotos: Alan Toigo
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A Philip Morris Brasil (PMB) está revolucio-
nando a produção de tabaco no País, com 
um olhar atento às novas demandas do 

mercado. A gigante do tabaco aposta em alterna-
tivas sem fumaça e mostra como é possível inovar 
valorizando a cadeia produtiva tradicional.

Temos uma relação direta com o produtor. Des-
de 2010, a PMB estreitou laços com os produtores, 
atualmente comprando o tabaco diretamente de 
cerca de 5 mil famílias no sul do Brasil. Essa inicia-
tiva não só turbinou a produção local, como tam-
bém abriu as portas para a exportação. Graças à 
alta qualidade, o tabaco brasileiro exportado para 
nossas afiliadas entra na produção de vários itens 
do portfólio de produtos sem fumaça da compa-
nhia.  No quarto trimestre de 2024, a fatia de pro-
dutos sem fumaça representou 40% da receita lí-
quida total da companhia globalmente.

A empresa tem um importante compromisso 
com as comunidades produtoras. Através de um 
sistema de cooperação, a PMB garante um rela-
cionamento transparente e vantajoso para todos. 
Sustentabilidade em alta é um dos principais re-
sultados, com índices cada vez melhores na área 
ambiental, graças a projetos para gestão de recur-
sos hídricos, como preservação de rios e nascen-

tes e proteção da mata nativa. Os produtores de-
sempenham um papel fundamental na proteção 
das áreas rurais.

O uso de tecnologias também ajuda a impul-
sionar a renda e a qualidade de vida dos produto-
res integrados. Um destaque é o Programa Res-
ponsible Leaf, que faz um diagnóstico socioam-
biental das unidades produtoras de tabaco. Téc-
nicos da PMB visitam as propriedades rurais e ava-
liam a infraestrutura produtiva, verificando tam-
bém a conformidade com as legislações ambien-
tal, trabalhista e de direitos humanos.

Há um novo horizonte para o tabaco. A busca 
por alternativas sem combustão é o grande motor 
dessa transformação. A PMB acredita que o futu-
ro do tabaco passa por produtos que atendam às 
necessidades de adultos fumantes que não con-
seguem ou não querem deixar de consumir nico-
tina. A companhia tem como meta deixar de ser 
fabricante de cigarros convencionais para se tor-
nar líder em produtos sem fumaça. Uma reinven-
ção completa do setor, que promete um futuro 
mais inovador e próspero para todos.

Roberto Schloesser 
Diretor de Leaf da Philip Morris Brasil 

Philip Morris Brasil aposta 
no tabaco do futuro: 
menos fumaça, mais inovação

ARTIGO

Essa iniciativa não só turbinou a produção 

local, como também abriu as portas para 

a exportação. Graças à alta qualidade, o tabaco 

brasileiro exportado para nossas afiliadas entra 

na produção de vários itens do portfólio de 

produtos sem fumaça da companhia
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Da falta de confiança aos bons resultados
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família Reis mora em 
Ribeira dos Leões, 
em Imbituva, no Pa-
raná. Faz mais de 30 
anos que o casal 
Ademar José e Vera 

Lúcia chegou ao local com a expecta-
tiva de produzir. A primeira impressão, 
no entanto, não foi positiva. O solo é 
vermelho e a  impressão era de que 
não servia para oferecer bons resulta-
dos para a produtividade. Dedicação, 
tratamento e bom manejo venceram 
o conceito negativo. 

Atualmente os resultados são po-
sitivos, em especial com o tabaco, 
que passou a ocupar o lugar de pro-
duto característico da região, o feijão. 
Com o tempo vieram os filhos Rafa-
el Reis, que se casou com Bianca de 
Oliveira Bueno e já tem a filhota Ma-
ria Clara, e Gabriel José Reis. Todos os 
adultos estão na propriedade e atuam 
de alguma forma na cadeia fumagei-
ra, diretamente na lavoura ou na par-
te pós-colheita. 

Seu Ademar lembra do perío-
do em que o trabalho era feito com 
o auxílio do cavalo, tendo que pedir 
animais emprestados para isso. Pa-
ra dar conta, iniciou em sociedade 
com o cunhado. Assim foi possível fi-
nanciar uma estufa no ano seguinte. 
Agora, parte do serviço pode ser fei-
to com maquinário, mas o terreno 
acidentado ainda obriga ao uso da 
mão de obra braçal, o que é dificulta-
do. Aí entra o conhecimento para fa-
zer a diferença.

Rafael morou um ano e meio em 
Irati, onde fez o curso Técnico Flores-

EM NÚMEROS
Propriedade tem 

31 
hectares 

com plantação de 

95 mil 
pés de tabaco e diversificação com a 

produção de suínos. 

tal. No retorno à propriedade, pôde 
aplicar as informações adquiridas nas 
aulas, com a concordância do pai, que 
tem se dedicado mais à suinocultura, 
deixando o tabaco para os filhos. 

Na área destinada à fumicultura 
no período de resteva, Rafael conta 
que é feito o plantio da cobertura ver-
de, com diferentes tipos de capim. “O 
ideal seria até fazer um descanso ain-
da maior para deixar o solo descan-
sar”, comenta. 

Com o foco na manutenção e ob-
servando a melhora contínua do ter-
reno, eles plantaram 95 mil pés da va-
riedade Virgínia. Em função das con-
dições climáticas, tiveram o ciclo an-
tecipado em 20 dias. Na última quin-
zena do ano passado, relembra Rafa-
el, foram registrados 300 milímetros 
de precipitação, seguidos de sol, o que 
agilizou o desenvolvimento das plan-
tas. Dessa forma, a colheita foi encer-
rada no dia 8 de fevereiro. 

Família Reis vive em Ribeira dos Leões, em Imbituva, uma região que gerava desconfiança pelo solo e hoje gera produção

Alan Toigo
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É 
impossível olhar para a última safra sem mencio-
nar o desastre climático que abateu o Rio Gran-
de do Sul. Nossas associadas auxiliaram os em-

pregados afetados e uniram esforços com o poder pú-
blico para apoiar comunidades e produtores atingidos. 
Apesar da calamidade e do impacto devastador em al-
guns municípios, a enchente ocorreu em um período 
de entressafra, momento em que toda a produção no 
campo estava colhida, comercializada e em processa-
mento nas indústrias. 

Por esse motivo, conseguimos encerrar 2024 com 
resultados equilibrados à média histórica: uma produ-
ção de aproximadamente 500 mil toneladas. Na ex-
portação, enquanto diversos setores gaúchos tiveram 
recuos expressivos por conta da catástrofe climática 
de maio, o tabaco despontou como segundo produto 
mais exportado no Estado e só não alcançamos os US$ 
3 bilhões em divisas por conta de questões logísticas. 

Com uma produção estimada em 700 mil toneladas 
na safra 2024/2025, o Brasil segue sendo um importante 
player global e a manutenção dessa competitividade pas-
sa pelo fortalecimento do sistema integrado de produção 
de tabaco. Nesse sentido, temos trabalhado em conjunto 
com a representação dos produtores sobre temas como 
integração, sustentabilidade, qualidade e inovação.

Manteremos um olhar atento para essas questões 
e seguiremos o legado de sucesso de ações voltadas à 
produção sustentável, como é o caso do Instituto Cres-
cer Legal, que completa dez anos de atuação em 2025, 
ultrapassando a marca de mil adolescentes do meio ru-

ral beneficiados. Vamos seguir incentivando o protago-
nismo, o empreendedorismo, a sucessão rural e as bo-
as práticas no campo, fortalecendo um setor que ain-
da tem muito a contribuir para a economia e a quali-
dade de vida das regiões produtoras.

Ao olhar para 2025, teremos pela frente os desdo-
bramentos da Convenção-Quadro para o Controle do 
Tabaco, que chega à 11a edição da Conferência das Par-
tes (COP 11). Lembraremos, em todas as oportunidades 
e fóruns pertinentes, a declaração interpretativa assina-
da pelo governo brasileiro, em outubro de 2005. Segun-
do o texto, o “Brasil interpreta que (...) não há proibição 
à produção do tabaco ou restrição a políticas nacionais 
de apoio aos agricultores que atualmente se dedicam a 
essa atividade” e, ainda, “declara que não apoiará pro-
postas que visem a utilizar a Convenção-Quadro para 
o Controle do Tabaco (...) como instrumento para prá-
ticas discriminatórias ao livre comércio”.

É nosso desafio equilibrar a equação de um país que 
é o segundo maior produtor e o maior exportador de 
tabaco do mundo e, ao mesmo tempo, é protagonis-
ta na adoção de medidas restritivas ao setor, como é 
o caso da proibição dos dispositivos eletrônicos de fu-
mar (DEFs). Olhar para os novos produtos e defender 
a participação da cadeia produtiva estabelecida aqui no 
Brasil neste novo negócio global é, também, olhar para 
o futuro do sistema integrado. 

Regulamentar significa aproveitar a planta industrial 
já instalada em nosso país e viabilizar a participação dos 
produtores de tabaco nesse novo modelo de negócio. 

Tabaco: olhar para o futuro
ARTIGO

Na exportação, enquanto diversos setores gaúchos 

tiveram recuos expressivos por conta da catástrofe 

climática de maio, o tabaco despontou como o segundo 

produto mais exportado no Estado

Buscamos manter o Brasil na liderança mundial de exportação de tabaco, 
posto que ocupa há mais de 30 anos, mas também ocupar espaço no as-
cendente mercado de nicotina líquida, extraída da folha do tabaco. Olhar 
para o futuro se torna premente e necessário para todos os elos da cadeia 
produtiva e para centenas de municípios produtores que têm no tabaco 
importante fonte de renda, empregos, tributos e divisas. 

Valmor Thesing
Presidente do SindiTabaco
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vida no setor produ-
tivo rural não é na-
da fácil. A lavoura é 
conhecida como 
uma empresa a céu 
aberto, dependen-

do muito da boa vontade do clima. 
Ao mesmo tempo, pode ser vista a 
capacidade de investimento e capta-
ção de recurso dos grandes produto-
res e a dificuldade dos pequenos, em 
especial de quem integra a agricultu-
ra familiar. Para estes, sobram meios 
mais rudimentares ou ficam aperta-
dos por muito tempo para conseguir 
pagar algum implemento.

Essa situação complicada pode ser 
observada no Rio Grande do Sul e em 
qualquer estado brasileiro. Mudam o 
sotaque, o clima, até o fuso horário, 
mas os contratempos são parecidos. 
Há algum tempo, no entanto, encon-
trou-se um mecanismo para minimi-
zar essa situação: a formação de asso-
ciações rurais, que possibilitam a dis-
ponibilização de maquinário para to-
dos os sócios, a preços módicos e de 
forma organizada. E os equipamen-
tos, em sua maioria,  são obtidos por 
meio de recursos públicos. 

Em Camaquã, na localidade de 
Santa Auta, isso foi possível pela su-
gestão e ajuda de santa-cruzenses. 
Quem lembra é o produtor Carlos 
Konflanz. Ele conta que, à época, o 
então deputado Sérgio Moraes este-
ve no município e reforçou a impor-
tância da diversificação, o que seria 

bastante complicado devido à falta 
de equipamentos. Então ele sugeriu 
que fossem até Santa Cruz para co-
nhecer o modelo associativista. Foi o 
que fizeram. 

A ideia agradou e o parlamentar 
conseguiu algum maquinário por 
meio de emenda. Depois disso, seu 
filho Marcelo Moraes vem dando se-
quência às remessas de recursos pa-
ra que a entidade, agora Associação 
Agrícola Konflanz, continue a atender 
os quase cem associados. 

Dessa forma, eles conseguem 
plantar milho, além da pastagem pa-
ra adubação verde na área que é de-
dicada ao tabaco na propriedade. Isso 
torna possível o dinamismo necessá-
rio para fazer um rodízio de lavouras, 
deixando a terra descansar. 

Além disso, adotam diferentes pe-
ríodos para o início da plantação, di-
vidindo em três etapas. Isso faz com 
que evitem alguns períodos mais pro-
blemáticos e minimizem a necessida-
de de mão de obra externa, o que é 
um complicador em qualquer dos es-
tados produtores de tabaco. 

O filho de Carlos, Claiton Nilson 
Schmegel Konflanz, dá sequência 
aos trabalhos da propriedade. Tem a 
ajuda do pai, mas sem o compromis-
so de horário e produtividade. Na 
safra 2024/25, plantaram em três 
fases: 30 mil, 20 mil e 30 mil pés. Os 
últimos ainda estão na lavoura, com 
previsão de início de colheita em cer-
ca de um mês. 

Mão santa-cruzense em Camaquã

GAZETA DO SUL  Quinta-feira, 27 de fevereiro de 2025 8 2024/2025

Os Konflanz dividem em três etapas a plantação, como forma de escapar de 
períodos mais complicados, climaticamente e também para dar conta com 

a menor necessidade de contratação de mão de obra externa. Assim, na 
última safra foram plantados na primeira, segunda e terceira fases:

pés da variedade Virgínia. Parte da última plantação ainda está na lavoura e 
será colhida a partir do próximo mês. Claiton Konflanz conta com

onde faz rodízio de produção para a manutenção do solo. Este também 
recebe procedimentos como aplicação de calcário, cama de aviários e 

pastagem para a adubação verde.  

EM NÚMEROS

As festas à moda antiga ainda movimentam o Salão 
Konflanz

Diversificar a captação de recursos para uma propriedade nem sempre é colocar outro cultivar na lavoura. A 
família Konflanz faz isso, mas vai além. Planta milho em parte da estrutura estabelecida em Santa Auta e teve na 
visão empreendedora do patriarca, Carlos Konflanz, a capacidade de perceber que era preciso um pouco mais de 
animaçãopara aquela região. Assim foi estabelecido o Salão Konflanz, como mostra a fotografia, onde ocorriam 
grandes bailes.

Depois do incêndio da Boate Kiss, a legislação em relação a esse tipo de estabelecimento ficou mais restritiva e 
inviabilizou financeiramente a realização de grandes festas. Dessa forma, eles fizeram as adaptações necessárias para 
receberem eventos como casamentos, encontros de empresas, seminários e aniversários. E a agenda está sempre 
cheia, em especial daquelas promoções à moda antiga, em que o matrimônio é celebrado no sábado, durante o 
dia, mas a movimentação segue até o domingo à noite. 

Além de representar mais recursos para a família, serve como moeda de troca de trabalho entre eles. O filho 
Claiton e a nora Scheila, que está grávida, à espera de uma menina para formar o casal (já que eles têm um menino), 
auxiliam nos eventos sem custos. Os pais Carlos e Nilza ajudam na lavoura, mas sem compromisso de produtivi-
dade, reforça o patriarca.

30 mil, 20 mil e 30 mil

21 hectares
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início de uma nova safra é sempre 
motivo de satisfação para todos na 
BAT Brasil. Nessa história centená-
ria de mais de 120 anos, um dos di-
ferenciais desde a implantação do 
Sistema Integrado de Produção de 

Tabaco (SIPT) é a parceria entre produtores inte-
grados e a companhia. Essa relação tem gerado re-
sultados positivos para ambas as partes e reforça-

do a cadeia do tabaco no País.
Para essa safra, a BAT Brasil segue focada na 

parceria com seus produtores integrados, dispo-
nibilizando tecnologias para aprimorar o mane-
jo do tabaco e melhorar a qualidade e a produ-
tividade. Além disso, busca reforçar seu com-
promisso com a sustentabilidade das proprie-
dades rurais e o desenvolvimento das comuni-
dades onde atua.

BAT Brasil impulsiona rentabilidade no campo
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Recertificação
Em 2024, os agricultores ligados à BAT Brasil conquistaram a recertificação de 100% da 

produção integrada do tabaco. A distinção reafirma o sucesso da parceria entre BAT Brasil e 
seus produtores e, ao mesmo tempo, reconhece o trabalho dos parceiros na produção do ta-
baco mais desejado pelo mercado mundial, por sua qualidade e integridade. 

A recertificação reforça o comprometimento que a empresa tem de promover uma ca-
deia produtiva cada vez mais sustentável, entregando aos parceiros assistência técnica quali-
ficada, tecnologias eficientes e garantia de comercialização. 

Tecnologias
No fim do ano passado, a BAT Brasil 

inaugurou o novo Centro de Inovação e 
Biotecnologia de Tabaco, no município de 
Mafra, em Santa Catarina, com investimen-
to de R$ 40 milhões. O local abriga as áreas 
de Breeding (desenvolvimento de híbridos 
de tabaco), Unidade de Industrialização de 
Sementes (UIS), Laboratório de Genética 
Molecular, Laboratório de Análises Quími-
cas e Laboratório de Cultura de Tecidos.

Nessa unidade são desenvolvidos hí-
bridos de tabaco e sementes certificadas 
para atender às demandas dos produ-
tores brasileiros e de mais 11 países. Os 
produtores integrados à BAT Brasil podem 
utilizar, com exclusividade, as sementes 
dos híbridos mais produtivos e resilientes 
do setor, além de outras tecnologias que, 

juntas, proporcionam mais rentabilidade e 
sustentabilidade.

O novo Centro permite que sejam 
desenvolvidas todas as tecnologias que con-
tribuem para o aperfeiçoamento de plantas 
a partir do melhoramento genético. No local 
são concebidos novos híbridos de tabaco 
que possibilitam plantas mais produtivas, 
mais resistentes a doenças e mais adaptadas 
a diferentes condições ambientais.

O investimento comprova o posiciona-
mento da companhia de seguir ditando o 
futuro da indústria e ser parte da solução, 
apresentando técnicas, inovações e tec-
nologias. Com isso, a BAT Brasil reafirma 
seu compromisso com a evolução do 
setor, unindo tecnologia, sustentabilidade 
e parceria com os produtores.

Promover uma cadeia produtiva cada vez mais sustentável é um dos compromissos da BAT Brasil

Gelson Pereira/Divulgação/GS



á mais de 20 anos 
José Délcio Alves 
Ramos e Luciane 
Maier Lamberti fo-
ram morar na loca-

lidade de Taquari, um distrito distan-
te do centro de São Francisco de As-
sis. Para chegar à propriedade é preci-
so passar por cinco porteiras monta-
das no meio da estrada, um contra-
tempo que já não incomoda o casal, 
nem a filha Jaine Lamberti Corrêa e o 
genro Elias de Almeida Pereira, que es-

tão em fase de construção da sua ca-
sa, ao lado dos pais. 

A distância e as porteiras viram in-
cômodos bem pequenos diante de  
um outro fator, que assustou os pro-
dutores. Desde o início de dezembro, 
foram 48 dias seguidos sem uma gota 
de água. A chuva não marcou presen-
ça e as perdas são significativas. Apro-
ximadamente 50% do que fora plan-
tado está na lavoura e, dessa parte, a 
tendência é que metade seja perdido, 
em função da secura. 

A situação de precipitação insufi-
ciente tem se repetido ano a ano. Ao 
ver as nuvens no céu, carregadas co-
mo as que mostra a fotografia no al-
to da página, Luciane diz que o tem-
po está bom. Ledo engano, pingos e 
nada além disso. Na segunda quinze-
na de fevereiro, a chuva apresentou-
se em volume considerável. Isso pode 
modificar as expectativas dos produ-
tores, pois o tabaco tem melhor ca-
pacidade de desenvolvimento do que 
outros cultivares.

Mesmo assim, não passa pela cabe-
ça da família abandonar a cadeia fu-
mageira. Eles inclusive aumentaram 
o número de pés plantados na últi-
ma safra, chegando a 130 mil. A pro-
priedade é grande, considerando-se o 
perfil daquelas dedicadas ao tabaco. 
São 46 hectares de área total e parte 
disso dedicada à variedade Burley. 

O produto de galpão, como é co-
nhecido devido a sua forma de co-
lheita e secagem, passou a ingressar 
na propriedade em 2015 e logo as-

sumiu protagonismo. Como é feita a 
retirada de toda a planta – diferente 
do Virgínia, que é por folhas a partir 
do baixeiro –, facilita a colheita e evi-
ta a necessidade da contratação de 
mão de obra. 

“Com Virgínia precisamos de gen-
te a mais; com Burley, fazendo de for-
ma escalonada, conseguimos dar con-
ta apenas com os integrantes da famí-
lia”, explica José Délcio. Sobra tempo 
para diversificar com a produção de 
mel e animais. 
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O trabalho conjunto de pai e filha
Todos os integrantes da família atuam na lavoura. A filha Jaine tem 

dado sequência, garantindo a sucessão, e mora na primeira casa dos pais, 
um pequeno chalé. Bem perto, como se fosse no terreno ao lado, constrói 
sua casa com o marido Elias. Pai e filha vão além da produção do tabaco. 
Eles são responsáveis pela página Os Produtor de Fumo, em rede social, 
apresentando informações do cotidiano.
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Falta chuva, 
sobra motivação

A propriedade tem 

onde são plantados 130 mil pés 

de tabaco da variedade Burley.

EM NÚMEROS

46 hectares

130 mil pés

Jaine Corrêa e José Délcio Ramos, filha e pai, mantêm página em rede social
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m meio aos desafios da 
vida no campo, Carlos 
Eduardo Rehbein, de 39 
anos, e Katia de Freitas, 
32, são exemplos de resi-
liência e coragem. Ao la-

do do filho Lucas, de apenas 3 anos, o 
casal superou as dificuldades impos-
tas pelas enchentes e garantiu sua pro-
dução de tabaco na localidade de Li-
nha do Rio, em Candelária.

Em 2009, Carlos e a esposa adqui-
riram sua propriedade e deram início 
ao sonho de cultivar a terra. Investi-
ram em estrutura, construíram casa, 
galpão e conseguiram máquinas. Mas 
logo no primeiro ano, durante o ve-
rão de 2009 para 2010, enfrentaram 
uma enchente, o que obrigou a famí-
lia a mudar sua casa para outro lugar, 
com estrutura mais alta.

A experiência dolorosa não os im-
pediu de seguir em frente. Os produ-
tores de tabaco, integrados à UTC 
Brasil há três anos, acreditam nessa 
cultura como uma oportunidade de 
crescimento. 

No dia 30 de abril de 2024, a histó-
ria parecia se repetir: com a chegada 
das chuvas intensas, uma nova tragé-

dia se anunciava. Com a ajuda de fami-
liares e vizinhos, retiraram documen-
tos, eletrodomésticos, trator e bens 
essenciais da casa, levantaram as mu-
das de tabaco que estavam no float e 
levaram os animais para um local se-
guro. A água, implacável, levou tudo 
o que encontrou pela frente e entrou 
na casa dos produtores, atingindo a 
marca de 1,20 metro.

A família buscou abrigo na residên-
cia de vizinhos. Durante vários me-
ses, o acesso à propriedade era difícil, 
pois a ponte que ligava a região havia 
sido destruída. Durante esse período 
crítico, o orientador agrícola da UTC, 
Guilherme Oliveira Rutsatz, mante-
ve contato com Carlos por telefone, 
oferecendo apoio e orientações téc-
nicas para ajudar na continuidade da 
sua produção.

A safra de Carlos não foi fácil: gran-
de parte das mudas estava perdida, e o 
solo excessivamente úmido dificulta-
va o replantio. Diante disso, o casal se 
sentiu sem chão. O fator fundamen-
tal para seguir em frente era o apoio 
da empresa integradora. Dessa forma, 
Carlos tomou uma decisão ousada: 
apostou em uma cultivar precoce pa-

O recomeço de Carlos e Katia após as enchentes
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ra compensar o tempo perdido. “Ago-
ra é tudo ou nada”, pensou, antes de 
se lançar, ao lado de Kátia, no desafio 
de reconstruir sua safra.

Mesmo diante de condições ad-
versas, o casal superou as expecta-
tivas. Guilherme, que acompanhou 
de perto a enchente e suas conse-

quências na região, admite que mui-
tas vezes não acreditou que a produ-
ção seria possível. Mas Carlos e Ká-
tia provaram que a força e a deter-
minação podem transformar qual-
quer realidade.

Hoje, olhando para trás, Carlos re-
força a importância da cultura do ta-

baco para a sustentação da família. “O 
valor de venda é bom e a assistência 
técnica é um apoio com que sempre 
podemos contar”, afirma. Para aque-
les que enfrentam situações seme-
lhantes, ele deixa um recado: “O im-
portante é seguir em frente, pensar 
que amanhã será melhor”.
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localidade de Traves-
são Mariante, em 
Ve n â n c i o  A i re s , 
transformou-se em 
um local de despedi-
da. Moradores con-

tam que mais de 20 famílias deixaram 
a área após a tragédia ambiental em 
2024. São pessoas que perderam tu-
do o que haviam acumulado durante 
a vida em decorrência de uma série 
de fenômenos, que começaram em 
setembro de 2023 e tiveram ápice em 
maio do ano seguinte.

Em uma das propriedades, no en-
tanto, o que se vê é força de vontade 
para restabelecer a normalidade e ain-
da ampliar a estrutura. É assim que Ri-
cardo Gonçalves da Silva, a esposa Eli-
sane Cristiane da Silva e os filhos Éri-
ca e Henrique (que trabalha na área 
central, mas auxilia na lavoura) enca-
raram a situação. E não faltaram mo-
tivos para desistir. 

Na primeira grande cheia, em se-
tembro, Ricardo lembra que a alter-
nativa foi colocar um terneiro dentro 
do banheiro, que era parte alta e não 

Destruição e perdas viram resiliência
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Desistir não está nem perto dos planos de Ricardo, Elisane, Érica e Henri-
que. A família já providencia a construção de um galpão, que fica acima do ní-
vel que a água alcançou em maio de 2024. As estacas já estão colocadas para 
que o assoalho fique a pelo menos três metros de altura. 

Ali poderá ser colocada a produção. Dependendo da situação, poderão até 
permanecer pessoas e animais. Será uma forma de evitar o que aconteceu em 
maio. Na ocasião, sabendo que a água viria, moradores vizinhos levaram veícu-
los e implementos para uma área considerada segura, que não tinha alagado 
em outras cheias. Mas a água chegou e tudo ficou danificado.

A propriedade, como estrutura para o tabaco, conta com quatro estufas, 
uma delas elétrica. É responsável pela produção das mudas e deve manter a 
média de plantar 80 mil pés por safra, o que pode ser atendido pelo núcleo fa-
miliar e o sobrinho Rafael Gonçalves da Silva.  

GALPÃO
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representaria risco para o animal. Em 
maio, no entanto, o banheiro e toda 
a casa ficaram submersos. Eles perde-
ram 20 cabeças de gado e consegui-
ram se salvar em tempo por orienta-
ção de Henrique, que recebeu infor-
mações de colegas de que a situação 
seria pior, e com a ajuda de vizinhos, 
que tinham barco. 

O que possuíam em tabaco foi de-
vastado pela água. Eram 80 mil pés, 
dos quais 50 mil foram perdidos em 
setembro e o restante em novembro. 
O maquinário, como trator, levou pe-

lo menos seis meses para recuperar. 
Mesmo nessas condições, consegui-
ram trator emprestado e restabelece-
ram os poços para abastecimento das 
famílias, auxiliaram na distribuição de 
alimentos e no atendimento àqueles 
que estavam precisando. 

A propriedade, que ainda passa pe-
lo processo de recuperação, será am-
pliada com a aquisição da área vizinha. 
Toda a estrutura de alvenaria e telha-
do recebeu a atenção de Ricardo, que 
tem conhecimento na área da cons-
trução civil. Já reiniciaram, também, 

a formação do plantel de gado, que 
se soma ao milho como diversifica-
ção, além do tabaco, que utiliza cin-
co hectares. 

A família preocupa-se com a pos-
sibilidade de novas ocorrências, em 
especial com o desassoreamento do 
Arroio Castelhano, que é necessário, 
mas pode colocar ainda mais água em 
Travessão Mariante, pois a RSC-287 
transforma-se em uma represa desse 
volume. A sugestão dos moradores é 
a instalação de pontes secas que pos-
sibilitem a passagem. 

Enchentes de 2023 e 2024 chegaram ao topo das estruturas e causaram muitos danos Aos poucos, propriedade está sendo reorganizada e, ao lado da estufa, família de Travessão prepara a instalação de um galpão elevado 

Érica, Ricardo e Elisane, já com o pavor superado, comemoram o bom resultado atual
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O desespero do dia 29 de outubro
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Destaques
A propriedade em Cachoeira dos Paulistas tem casa, que está sendo concluída, 

aos poucos, por Sidinei Iankovski. Ele trabalhava como pedreiro com seu pai, antes 
de ir morar com Josieli Makoski. Placas para captação de energia solar, reservação 
de água da chuva e de vertente ampliam a sustentabilidade do local, que tem plan-
tio direto em solo que conta com palhada verde. 
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lguns acontecimentos 
marcam as pessoas de 
uma forma muito incisi-
va. O casal Sidinei Ianko-
vski, de 29 anos, e Josie-
li Makoski, de 25, não vai 

esquecer tão cedo das 18 horas do dia 
29 de outubro de 2024. Foi nesse mo-
mento que houve uma tempestade de 
granizo – uma sequência de 20 minutos 
de chuva sem água, apenas com pedras 
de diferentes tamanhos. 

“Me desesperei, porque a gente vê 
tudo se indo”, conta Josieli. Ela é natu-
ral da localidade onde construíram a ca-
sa da família, em Cachoeira dos Paulis-
tas, Rio Azul, no Paraná. Há seis anos os 
dois, dando segmento à tradição da fa-
mília dela, plantam o tabaco e têm estru-
turado a propriedade com ações susten-
táveis, como a reservação de água, que 
serve inclusive para o abastecimento de 

um açude para a criação de peixes. 
Com 115 mil pés plantados, consegui-

ram resgatar um pouco do que foi danifica-
do na lavoura. Optaram por inovar, fazen-
do um segundo ciclo na área de colina mais 
próxima da morada do casa. Para isso, re-
alizaram uma busca por mudas, tendo en-
contrado no município Paulo Frontin. 

Com material em mãos, em 15 dias 
plantaram 50 mil pés. Contabilizaram 
mais gastos, o que parece não ter tido 
bons resultados. As plantas não apresen-
tam desempenho satisfatório e o que era 
para gerar mais de 20 mil quilos não pas-
sará de 9 mil quilos.

Os números não são ainda piores por-
que Iankoski faz questão de contratar o 
seguro com a Associação dos Fumiculto-
res do Brasil (Afubra), como forma de evi-
tar possíveis perdas como essa. “Não co-
loco um pé de tabaco no chão sem que 
tenha seguro”, enfatiza. 

Fora do período tradicional 
de produção, as plantas 
não apresentaram bom 
desempenho na propriedade

Sidinei Iankovski e Josieli 
Makoski refizeram a lavoura de 
tabaco, que foi danificada pela 
forte queda de granizo

Fotos: Alan Toigo



 
início da década foi complicado 
para toda a humanidade. O plane-
ta viu-se refém de um vírus que 
matou milhões de pessoas, quan-
do se transformou em pandemia. 
Na Linha Tangerinas, em Venâncio 

Aires, a família Baierle sentiu na pele esse mo-
mento histórico. O marido de Márcia Inês Baier-
le Zadler foi acometido pela Covid-19 e, com de-
pressão aguda, faleceu. Não bastasse essa situ-
ação, o fogo consumiu toda a propriedade no 
dia 29 de dezembro de 2021. Foram fornos, gal-
pões e a casa onde moravam. Por pouco, não se 
alastrou para os vizinhos mais próximos. 

O irmão de Márcia, Juliano Luís Baierle, relem-

bra que toda a estrutura era unida para facilitar o 
trabalho, em especial nos dias de chuva. Viu es-
sa estratégia ruir com as chamas logo no início da 
tarde de fim de ano. “Corremos para chamar os 
bombeiros, mas não deu tempo de salvar. Foram 
45 minutos e tudo estava consumido”, conta. 

A boa relação com os vizinhos fez com que, 
logo, um oferecesse moradia para a família. Ou-
tros iniciaram as doações de material, incentiva-
ram vaquinha eletrônica e entregaram itens que 
hoje formam o novo lar dos Baierle. Dessa vez, 
foi construído com a moradia isolada da área de 
trabalho, como medida de segurança. 

“Nem sabia que tinha tantos amigos e que as 
pessoas gostavam tanto de nós”, diz emociona-

do Juliano. O que as parcerias não puderam res-
gatar foram as 500 arrobas de tabaco que esta-
va no paiol. Restou contar com seguro para rei-
niciar a construção e a história da família, que já 
está há gerações no setor do tabaco. 

A propriedade dos Baierle tem 7,5 hectares, 
onde são plantados 55 mil pés. Não é possível 
aumentar por falta de mão de obra para a exe-
cução do trabalho. São os integrantes da famí-
lia e um casal que fazem as tarefas para dar con-
ta da entrega. 

No dia 3 de janeiro já haviam concluído toda 
a colheita, iniciando o preparo da terra para a co-
locação do milho na resteva, que tem sido preju-
dicado por causa da baixa precipitação. No dia 

13 de fevereiro, quando a equipe da Expedição 
Os Caminhos do Tabaco esteve na residência, fo-
ram registrados 35 milímetros de chuva – quan-
tidade observada em seu pluviômetro. 

Juliano chegou a avaliar a situação com a qual 
tinha se deparado. A mãe e uma tia idosa mo-
ram com os irmãos, a casa e a maior parte da pro-
priedade haviam se tornado cinzas. Seria preci-
so começar praticamente do zero para voltar a 
crescer e, um dia, chegar ao patamar em que já 
estavam. Foi o que fizeram. 

“Ir para a cidade fazer o quê? Tem uma pro-
priedade boa, produtiva. Optamos por recons-
truir tudo de novo”, explica o agricultor, que co-
memora os últimos resultados. 

O recomeço após a destruição
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A propriedade dos Baierle fica em Linha Tangerinas, interior de Venâncio 
Aires. São 7,5 hectares, que possibilitam a plantação de 55 mil pés de taba-
co e milho. Além disso, são criados animais para a subsistência da família, o que 
garante mesa farta durante todo o ano. Uma data tornou-se marco na história 
deles: 29 de dezembro de 2021. Nesse dia o fogo consumiu tudo, deixan-
do-os na rua. Amizades e ajuda de outras pessoas possibilitaram o recomeço, 
que se configura na excelente safra 2024/2025.

SAIBA MAIS
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Em dezembro de 2021, o fogo consumiu fornos, galpões e a casa onde morava a família Baierle em Venâncio Graças ao apoio de amigos e da comunidade, eles conseguiram reestruturar e ampliar a sua propriedade

Álvaro Pegoraro/Folha do Mate/Divulgação/GS



o longo de sua atuação, a China Brasil Ta-
bacos tem desenvolvido iniciativas de 
apoio aos produtores integrados. Man-
tendo o compromisso de garantir assis-
tência técnica de qualidade e informar so-
bre as melhores práticas e técnicas con-

servacionistas que protegem o meio ambiente, a empresa 
acaba de lançar seu Guia de Boas Práticas. 

A publicação é uma versão atualizada do anterior Infor-
mativo Agronômico, que teve quatro edições. Mais com-
pleto, o atual Guia, como o próprio nome indica, foi ela-
borado para apoiar os produtores da CBT nas diferentes 
etapas do cultivo do tabaco. 

O documento traz informações focadas no cultivo do 
tabaco para os três estados de abrangência da CBT no Sul 
do Brasil. Serve de apoio ao trabalho feito pelos orientado-
res agrícolas da CBT, que podem se utilizar do documento 
nas visitas de rotina, permitindo ilustrar e complementar as 
orientações técnicas fornecidas aos produtores. 

A intenção é que o documento sirva de referência aos  
produtores no planejamento e desenvolvimento das pró-

ximas safras, a fim de produzir um tabaco de alta qualida-
de com enfoque no Estilo China – tudo isso associado a 
práticas de sustentabilidade da propriedade rural. 

A publicação reúne diretrizes essenciais à CBT. Elas 
abrangem o planejamento da safra, orientações sobre 
o emprego de sementes certificadas, cuidados na pro-
dução de mudas, técnicas de preparo e de conserva-
ção do solo, orientações como conduzir a lavoura e cui-
dados importantes durante a fase de cura e armazena-
gem do tabaco. 

“Acreditamos que todas as informações indicadas são 
fundamentais para a colheita de um produto de alta qua-
lidade, alinhado às exigências rigorosas do setor”, destaca 
o diretor de Operações, Ricardo Maciel Jackisch. 

A distribuição dos exemplares aos mais de 20 mil pro-
dutores integrados da CBT já foi realizada. Cada um rece-
beu uma via impressa do documento para consulta peri-
ódica, de modo a auxiliar na adoção das boas práticas e na 
tomada de decisões ao longo do ciclo produtivo. Além dis-
so, o Guia está disponível para acesso no Portal do Produ-
tor, na página eletrônica da CBT. 

China Brasil Tabacos lança Guia de Boas Práticas 
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Sustentabilidade
A publicação tem um capítulo dedicado às boas práticas ambientais, reforçando o engajamento com a sustentabili-

dade. Dessa forma, apresenta o programa Compromisso Verde, parte da agenda ESG da CBT e que engloba iniciativas 
alinhadas aos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organização das Nações Unidas (ONU), que bus-
cam proteger o meio ambiente e prospectar a sustentabilidade. O produtor encontra neste Guia uma série de orien-
tações voltadas ao cuidado ambiental, como o florestamento, a proteção à vegetação nativa, a biodiversidade, a pro-
teção às águas, entre outras dicas.  

Cuidado com o produtor
Para a CBT, o produtor integrado é a base de toda a produção, motivo 

pelo qual o cuidado com as famílias também é um de seus compromissos. 
Por isso, reforça-se na publicação a importância do uso de Equipamento 
de Proteção Individual (EPI), além do correto manejo e armazenamento de 
defensivos agrícolas. Atenta à sustentabilidade financeira da propriedade, a 
empresa apresenta no Guia informações legais a produtores que contratam 
mão de obra no momento da colheita. 
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CONSTRUIR
UMA NOVA SAFRA
DE SUCESSO!

Publicação será referência aos produtores integrados no planejamento das safras
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produção conjunta 
faz com que a suces-
são esteja fortaleci-
da em uma proprie-
dade de Witmar-
sum, em Santa Cata-

rina. Valério Nunes, mesmo tendo 
exercido diversas atividades além da 
lavoura durante a vida, conseguiu fa-
zer com que o tabaco obtivesse o es-
paço necessário para o desenvolvi-

mento da família. Assim, a filha Taíze 
Nunes e o genro Geovane Brunner 
atuam para dar sequência ao traba-
lho. Juntos chegam a 143 mil pés. 

O terreno acidentado faz com que 
a mecanização seja dificultada, o que 
motiva arrendamento em uma área 
mais distante. Enquanto isso, onde 
moram podem incrementar a renta-
bilidade com a criação de gado de cor-
te. Já houve a tentativa de ingresso no 

mercado leiteiro, mas não houve um 
bom casamento com o tabaco. 

Valério encaminha a aposentado-
ria no setor, com data ainda indefini-
da, mas tem certeza de que será dada 
continuidade com os novos conceitos 
para o meio rural. Taíze, por exemplo, 
tem renda extra com uma loja de rou-
pas instalada na propriedade. Faz jus à 
característica do município na produ-
ção e venda de malhas. 

Produção familiar em Witmarsum
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Trabalho feito em etapas
Um dos questionamentos dos produtores de tabaco é se haveria possibi-

lidade de mais de uma safra por ano, como tem o milho seguido da safrinha. 
Esse modelo ainda não é uma realidade e pode até criar um desequilíbrio 
em questões como produtividade e preço. Mas versões têm sido testadas, 
como na propriedade em Witmarsum. 

Sem estrutura para a secagem, eles dividem a plantação em três remes-
sas, sendo a tradicional plantada no inverno mais a safrinha. Exemplo disso é 
que ainda havia tabaco verde na lavoura à espera da colheita. Os resultados 
têm sido bons, escapando em algum período da agressão do clima, que 
pode fazer com que as folhas percam peso. 

Mesmo assim, Geovane e Taíze conseguem fazer matéria orgânica 
com a plantação do capim sudã, na entressafra, e o milho, que pode virar 
alimentos para o gado, trocado a cada tempo para que uma nova remessa 
de terneiros seja inserida na propriedade. 
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Agricultores dividem plantação em três etapas devido à capacidade de secagem

Sogro Valério Nunes e o casal Geovane Brunner e Taíze Nunes moram frente a frente, na localidade de Witmarsum, em Santa Catarina. Conseguem fazer o trabalho conjunto e ter o tabaco como sua maior fonte de renda
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Alliance One Brasil deu início ao processa-
mento da safra 2025, reforçando seu com-
promisso com a sustentabilidade no setor 
de tabaco. As operações começaram no 
dia 10 de fevereiro na unidade de Araran-
guá, em Santa Catarina, e no dia 17 em Ve-

nâncio Aires. Neste ano, a empresa celebra duas décadas de 
atuação no dia 13 de maio, consolidando-se como referên-
cia global com um legado de 150 anos de experiência no 
agronegócio, através de suas antecessoras.

Com uma rede de 17 mil produtores em mais de 350 mu-
nicípios da região Sul, a Alliance One iniciou a compra do ta-
baco em janeiro. O diretor de produção da companhia, Sa-
muel Streck, avalia que a safra apresenta um cenário de pro-
dutividade positiva, embora com variações na qualidade. 

“Com a colheita avançada tanto no tabaco Virgínia quan-
to no Burley, é possível avaliar a safra com boa produtivida-
de e a qualidade, tendo grande variabilidade. De modo geral, 
beneficiada pelas condições climáticas nas regiões de pro-
dução consideradas do cedo e prejudicada nas áreas de ci-
clo mais tardio”, explica.

No pico da safra, a companhia conta com aproximada-
mente 3 mil colaboradores, distribuídos entre suas fábri-
cas, e quatro unidades de compra localizadas em Rio Azul, 
no Paraná, e em Pinhalzinho, Canoinhas e Pouso Redondo, 
em Santa Catarina.

 Exportando mais de 95% da produção para os cinco con-
tinentes, a empresa segue investindo no fortalecimento da 
relação com os produtores e na adoção de práticas respon-
sáveis, reafirmando sua posição de destaque no setor.

Alliance One inicia processamento da safra
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ESG no centro das ações
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A Alliance One Brasil reafirma seu compromisso com a produção 
sustentável por meio de sua estratégia de ESG, lançada em dezem-
bro de 2021. A iniciativa integra as prioridades de negócios e estabe-
lece metas revisadas anualmente para garantir relevância e impacto. 
A empresa identificou 12 áreas de foco. No ano fiscal de 2024, im-
plementou uma ferramenta para coleta e monitoramento das me-
tas prioritárias.

No pilar ambiental, a Alliance One reafirmou compromisso com 
a preservação ao atingir a meta de Desmatamento Líquido Zero em 
sua cadeia de suprimentos agrícolas. Assim, garantiu que 100% da le-
nha utilizada pelos produtores integrados na safra 2024 fosse de ori-
gem sustentável e rastreável. Esse marco foi validado por meio de au-
ditoria externa.

No âmbito social, os programas de apoio às comunidades beneficia-
ram diretamente 44 mil pessoas. Entre eles está o Projeto Abre Aspas, 
que promoveu a doação de livros de literatura, jogos pedagógicos e ofi-
cinas de contação de histórias para alunos de escolas públicas rurais de 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. Já o Projeto Reciclamundo 
levou apresentações teatrais com foco em educação ambiental e ofici-
nas de iniciação teatral para estudantes da mesma região, abrangendo 
44 municípios e benefício direto para mais de 14 mil jovens.

Além dos investimentos em responsabilidade social, a empresa am-
pliou os benefícios voltados aos colaboradores sazonais para a safra 
2025. O programa inclui incentivos adicionais para valorizar a dedica-
ção dos trabalhadores temporários. No pilar de governança, a Alliance 
One Brasil garantiu que 100% dos empregados elegíveis concluíssem 
seu treinamento de conformidade no período determinado. 

Responsabilidade social inclui benefícios a colaboradores sazonais
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Os produtores passam por dificuldades com o granizo, que 
debulhou a lavoura em Rio Azul. Enquanto algumas pessoas joga-
riam a toalha, abandonariam tudo, o casal Sidinei Iankovski e Jo-
sieli Makoski prosseguiu. Arregaçaram as mangas, provavelmente 
desabafaram e choraram também as perdas, mas seguiram o seu 
caminho. Sabem que a agricultura é uma empresa a céu aberto e 
está sujeita a todas as situações impostas pelo clima.

PÓS-GRANIZONa mídia
É gratificante que o produtor se sinta importante. Ele 

precisa se sentir importante, porque ele é e muitas vezes 
não tem voz e vez. Então a gente consegue colocá-los na 
mídia, como na Gazeta Grupo de Comunicações. Na foto, o 
Rafael, de Imbituva, contando em uma entrevista para 
rádio do Paraná como é o seu dia a dia. 
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A
companhar mais uma expedi-
ção Os Caminhos do Tabaco é 
sempre gratificante, pois além 
de ligar na rádio, nas redes so-

ciais, nós lidamos na agricultura. Sou a ter-
ceira geração de produtores e tudo que 
a gente passa no dia a dia, muitos outros 

passam. Cada ano é um ano, cada difi-
culdade aparece, some, vêm conquistas 
e assim por diante. E na Expedição tive-
mos um resumo dos três estados, proprie-
dades e municípios diferentes, mas sem-
pre o mesmo foco, o tabaco sendo a pe-
ça fundamental. 

Giovane Luiz Weber
Produtor de tabaco

O OLHAR DO PRODUTOR

Cada propriedade uma nova história

O casal Jairo Boing e Luana Ka-
leski empreendeu partindo da atua-
ção como fumicultores. Na verdade,  
toda atividade rural é uma empresa 
e o produtor precisa gerenciar. Eles já 
tinham um gerenciamento com o ta-
baco e focaram algo maior ainda. E, 
quando você vê uma foto como es-
sa, ao fundo o painel de  um projeto 
que nasceu na propriedade e conse-
guiu evoluir graças ao tabaco, que 
deu suporte financeiro, é gratifican-
te ao colono, ao casal estar nessa si-
tuação agora.

Em Venâncio Aires encontramos um caso de perda total da pro-
priedade, de uma safra já iniciada com os canteiros semeados. A en-
chente levou tudo. Agora vemos o tabaco colhido, do reinício da pro-
priedade, um produto com qualidade resultado do trabalho da famí-
lia, que em nenhum momento pensou em largar a sua profissão. Mas 
por quê? Porque eles se apoiam, porque contam com vizinhos que au-
xiliaram num momento tão difícil.

A recuperação em família

Empreendedores

R

Fotos: Alan Toigo



om o intuito de promover 
a sustentabilidade e a pre-
servação da biodiversidade 
nas propriedades rurais, o 
projeto JTI Bio chega ao Rio 
Grande do Sul após uma fa-

se bem-sucedida no Paraná. A iniciativa, 
começada em 2014, já beneficiou pro-
dutores no Estado vizinho e agora se ex-
pande para municípios do interior do Es-
tado gaúcho.

O JTI Bio é uma parceria entre a Japan 
Tobacco International (JTI) e a Sociedade 
de Pesquisa em Vida Selvagem e Educa-
ção Ambiental (SPVS). Tem como obje-
tivo incentivar boas práticas de conser-
vação e monitoramento participativo 
da biodiversidade nas propriedades ru-
rais. Por meio do levantamento da fauna, 
flora e das Áreas de Preservação Perma-
nente (APP), auxilia os produtores a im-
plementarem práticas que promovam a 
recuperação ambiental, ao mesmo tem-
po em que mantêm ou aumentam a pro-
dutividade agrícola.

No Rio Grande do Sul, 22 produtores 
já participam da primeira etapa do pro-
grama. A previsão é de entrega das pri-
meiras ações em maio e conclusão em 
agosto de 2025. O foco inicial está em 
municípios como Arroio do Tigre, So-

bradinho, Ibarama, Estrela Velha e ou-
tros da região. Um dos participantes é 
o produtor rural Luiz Alberto Baierle, de 
53 anos, de Arroio do Tigre. Com mais 
de três décadas de experiência no cam-
po, ele afirma ter aprendido sa importân-
cia de manter o equilíbrio entre agricul-
tura e natureza. 

“O que me chamou a atenção no pro-
grama foi justamente essa abordagem, 
que contempla biodiversidade, vegeta-
ção nativa, água, solo e fauna. Acredito 
que a agricultura pode e deve caminhar 
junto com a natureza, de forma que to-
dos ganhem, produção e meio ambien-
te. Para quem pensa em participar, lem-
bro que, além dos benefícios para o pro-
dutor, o programa contribui para a pre-
servação e a melhoria da biodiversida-
de nas propriedades. É uma oportuni-
dade de crescimento sustentável para 
todos”, avalia.

Conforme a supervisora de Treina-
mento e Projetos Agroambientais, Fer-
nanda Regina Wagner, o JTI Bio “tem 
contribuído significativamente para o 
aumento da conscientização ambien-
tal entre os produtores rurais”. O suces-
so do projeto entre os participantes no 
Paraná demonstra a viabilidade das prá-
ticas propostas. 

JTI Bio: foco na preservação e produtividade
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Como é na prática
O projeto inclui a substituição de plantas exóticas invasoras por vegetação nativa, plantio de mudas em nas-

centes e áreas de APP e treinamento contínuo dos produtores sobre a importância da conservação. 
Além dos benefícios ambientais, o projeto traz vantagens econômicas diretas aos produtores, como a me-

lhoria da fertilidade do solo, a redução de custos com controle de pragas e a polinização natural das culturas. 
O JTI Bio ainda busca integrar conceitos de ESG (Environmental, Social, and Governance), mostrando que a 
sustentabilidade é essencial para a continuidade e sucesso do setor agrícola.
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Propriedade de Luiz Alberto Baierle, participante do projeto JTI Bio em Arroio do Tigre, na região Centro-Serra
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(51) 3743-2335

Telefone

WhatsApp

(51) 99879-7364

Atuação jurídica especializada em aposentadoria rural, com ética e
compromisso para garantir os direitos de quem dedicou a vida ao campo.

Ana Dilene Wilhelm Berwanger
Advogada - OAB/RS 76.496

Jane Lúcia Wilhelm Berwanger
Advogada - OAB/RS 46.917

Rua Ramiro Barcelos 475
Santa Cruz do Sul

(51) 3743-233

Telefone

WhatsApp

(51) 99879-73

Atuação jurídica especializada em apo
compromisso para garantir os direitott s de

e
mpo.

Dilene Wilhelm Berwrr anger
Advogada - OAB/RS 76.496

e Lúcia Wilhelm Berwrr anger
Advogada - OAB/RS 46.917

RuRR a Ramiro Barcelos 475
Santa Cruz do Sul
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osentatt doria rural, com ética ee
quem dedicou a vida ao camm

Ana D

Jane

O
lá, me chamo Alan Toigo e faço parte 
do time Fumicultores do Brasil des-
de 2018. Esta foi a 10a Expedição Os 
Caminhos do Tabaco, e minha sexta 

participação. É sempre um privilégio fazer parte 
desse projeto, pois temos a oportunidade de co-
nhecer outras realidades e outras famílias.

O tema desta edição foi muito importante: 
superação dos desafios e o recomeço. Pra mim, 
foi muito marcante presenciar a força de vonta-
de e o ânimo de recomeçar dos agricultores que 
tiveram enormes prejuízos, após incêndio e en-
chente. Você já imaginou não ter mais roupas pa-
ra vestir, nem casa para voltar?

Com certeza, após presenciar isso, voltei para 
casa com outro conceito da vida e do que realmen-
te importa. Coisas vêm e vão, mas as pessoas que 
amamos são únicas e isso sim é o verdadeiro senti-
do de tudo. Devemos amar mais as pessoas e des-
pertar o nosso sentido de solidariedade.

Alain Togo
Fotógrafo

BEM NA FOTO

A superação dos desafios e o recomeço
Em menos de um ano, o Rio 

Grande do Sul enfrenta a segunda 
crise climática. Embora a seca, ago-
ra, esteja mais severa no Noroeste 
gaúcho, ela também atinge a região 
de Santa Cruz do Sul, afetando agri-
cultores que no inverno passado ti-
veram suas terras e produções pre-
judicadas pela maior enchente que 
já ocorreu no Estado. 

A produção rural representa pa-
ra os agricultores o mesmo que o 
salário para os trabalhadores urba-
nos. Pode-se dizer que é ainda mais 
significativa, pois além de não ter re-
muneração, há perdas com custo de produção e, no caso de enchen-
tes, com máquinas, implementos, insumos, animais e até mesmo o so-
lo que foi levado pelas águas. 

Quando ocorrem dificuldades como enchentes e secas, a previ-
dência social ocupa um papel importante na garantia de renda de 
muitos agricultores familiares. Segundo o Boletim Estatístico da Pre-
vidência Social de dezembro de 2024, há 646 mil benefícios previ-
denciários rurais em manutenção no Rio Grande do Sul, o que repre-
senta 24% do total de benefícios. E dos rurais, 99,7% são no valor de 
um salário mínimo. 

Conforme sustenta a advogada previdenciarista Jane Berwanger, 
esse valor é essencial para a sobrevivência das famílias, especialmente 
nos períodos de maior dificuldade. “Nem sempre as demais políticas 
públicas chegam a tempo, e as necessidades são imediatas. Por outro 
lado, o benefício é pago mensalmente, ajudando não só o que rece-
be, mas também toda a família.”

Outro ponto que Jane destaca é que, tanto nos períodos de en-
chente como de seca, pode haver problema com a comprovação da 
atividade rural. “Além do bloco de produtor, que continua sendo mui-
to importante, porque demonstra a venda de produção, outros docu-
mentos passaram a ser bastante usados, como a Declaração de Apti-
dão ao Pronaf (DAP) e o Cadastro da Agricultura Familiar (CAF), por 
serem bases governamentais. A ausência de documentos por algum 
período pode ter uma interpretação restritiva pelo INSS e por isso 
preocupa”, explica. 

Em caso de perda de documentos, como ocorreu em muitos ca-
sos em 2024, quando a água os levou ou inutilizou, a recomendação 
é registrar ocorrência policial (que pode ser online) para justificar fu-
turamente a falta de provas. 

“No caso da seca, a questão documental é menos grave, porque o 
próprio INSS não exige documento de todos os anos para a aposen-
tadoria do agricultor”, complementa Jane. 

A importância da previdência 
em época de crise climática

Na propriedade do Sidinei Iankovski, pudemos acompanhar os acontecimentos desta 
safra. O granizo danificou as lavouras, então ele replantou o tabaco fora de época, como 
alternativa para diminuir os prejuízos. Nesse caso, o agricultor não teve sorte e não terá 
lucro com essa produção. É preciso saber administrar muito bem os seus recursos, para 
não ser surpreendido com prejuízos.

Na propriedade do casal Boing, o que surpreende é o 
espírito de empreendedorismo. Um jovem casal que 
tirou do tabaco os recursos para investir em uvas e um 
restaurante, explorando o agroturismo.

Esta foto é da lavoura do Geovane Brunner, uma das poucas 
propriedades que visitamos com tabaco ainda na lavoura, 
em virtude do estado adiantado da safra. Mais uma vez 
reforça a importância dessas folhas para a economia dos 
agricultores do Sul do Brasil.

Na propriedade do José Délcio Alves Ramos, pudemos ver como o tabaco é uma cultura 
extraordinária. Suporta, mais do que qualquer outra cultura, condições climáticas 
extremas. Mesmo após 50 dias sem chuvas, a família ainda conseguirá colher, mesmo que 
com perdas, a lavoura de tabaco.
Com certeza, se fosse milho, soja ou feijão, o desfecho seria pior. O tabaco garante o 
sustento digno de famílias que moram totalmente isoladas dos grandes centros, que não 
têm a possibilidade de sobreviver com outras culturas.
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